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Data gloriosa
Um fré;nito d,e, entusiasmo con

vulsiona n'este momento todos os

Iiberaes portuguezes.
E' que passa hoje o primeiro ani

versario da lei emancipadora que
separou ? Estado das .egrejas, da
lei basilar da Republica, que deve
mos á acção acentuadamente libe
ral e humaniraria do insigne esta

dista dr, Afonso Costa.

Portugalv-=este Portugal heroi
co e legendario, em cuja historia re

fulgem paginas de imorredoira ,glo
ria,-debatia-se ha muito sob a as

'ficsiante opressão do 'fanatismo
mais feroz e intransigente.
Entre o trono,-esse legitimo

emblema da ignorninia,-e o altar,
_:essa imagem fidelissima da mais

grosseira idolarria, fizera-se um te

nebroso pacto atentatorio de todos
os progressos e melhorias dos que
trabalham.

mInIO, faziam-se, porem, á custa [dos sacrifícios de' todas as aspira- ¡
ções do povo" IC) trono e o altar, tripudiavam,

'

avergandonos 'com as suas insidio
sas prescrições e ai dos que tives
sem urn gesto de revolta contra as

injustiças e esbanjamentos do pri
meiro ou perante as imposições
obscurantistas do <;egt:,1do •..
Mas a Ciencia e o Progresso,

vinculados pelos fataes ditames da

filosofia, constituern uma força in
venci vel I e essa força, sinretisoda
entre nós 'no ;- gloriose partido re
publicane, reclamava a inadiavel

.destruição do trono e a imediata

remoção do altar para ... um muo

'seu arqueclogico.
A primeira d'cstas aspirações.

em que se consubstanciavam todos
os desejos da alma do Povo reali
zoua a gloriosa revolução de Cin
co de Outubro.
A segunda-a emancipação da

consciencia popular, resultante do

aniquilamento da miliCia jesuitica,

Lyster Frauc9_

DR. BERNARDINO MACHADO

Tenciona partir na primeira quin
zena do proximo mez de maio pa
ra o Rio de Janeiro, onde vae ocu

par o seu logar de ministro de Por
tugal, o ilustre democrata sr. dr.
Bernardino Machado.

A QUES TÁO ,DE AMBAOA

-'--'-
-,.--..-

OS DOIS EXTREMOS '

1,

Desculpamos a falta; porque não teve decerte

Imás intenções. Desejamos .entretanto qne A M�
tídaâe nOB faca tJ obsequie de res�Jv"r o equi
voco. O Herdldo não é republicano indepen
denté, mas sim republicano democratico ,

o

que é bem diverso, '
'.

E' que republicano indepenâente quer dizer

tudo e ... não quer diser absolutamente nada,

JUSTIQA
_---:
-'--'-

RENUNCIANTES

Além da renuncia 'do deputado Egas lIIoniz,
consta que tenciona resignar tambem o seu logar
de senador, dedicando -se unicamente á advoca

cia, o sr. dr. Pedro �lartins.

Ficam os grandes talentos, E' o que vale.,.

U�' BRADO

1)0 nosso presildo colega A Justiça, de Con-
deixa:'

,

«Ao directorio do Partida Republicana, ao
Partido Republicano e á Imprensa do
Partido Democratico

.

... os evcluciouistas, inimigos politicos e pes
sôaes dos partidarios d'este concelho 'do grande
vulto da Dernecracia Portugueia, que é A(onso

Costa, premeditam e anunciam a pratica de gran
des maquinaçôes , , •

Mostram q'ue por certas influencias emanígsn
cías impedirão que o Directorio r,econheça Il comis
são municipal, que o povo elegeu, com o fim de

aniquilar o partido Dernoeratico local, de que se

arreceiam, porque é o unico que se impõe á con

sideração e estima d'este POVO,»

Patriotissunos, estes evolueionistasll!

Esperamos confiadamente que o Direeterio sa

berá, como sempre, cumprir o seu dever.

ENGULHOS

, (

Nada ba mais juste, nem ha de:
ver, mais sagrado do qu'e 'castigar
'os que' erram' e' premiar aqueles
qt:1e trabalham e se distinguem .nas
grande!'> lutas, em�ora ?S pnmeiros
provenham-da .mals alta. nobreza e

os segundos sejam humildes filhos
do Povo.

'

Não ·vamos nós exigir que se

procurem os herce's para lhes dar

premios, com o mesm? a.finco com
que se procuram os CI'lmIllOSOS pa
ra os' castigar. Mas desejariamos
ver que não ficassem no olvido os

pobr�s �lhos do Pov.o qu_e tan_!o
contribuiram para a ·Implanta�ao
do atual regimen, como acontece

corn diferentes revolucionarios pa
ra quem a sorte continúa a ser

madrasta. E' de lamentar que para
os mais afortunados haja excessi
vas garantias, ao passo que para
outros, que vivem na miseria e se

fanam de pedir Justiça, não haja
quem lhes dê, ab menos, uma: Cô
de-a 'de pão. Tal não deve ser n'um

reg men" de mor-alidade, e portanto,
esp<'!ramos que em breve todos re

cebam as recompensas a que teem

direito.
Não é sem des'gosto que vemos.

Causou engulhos a muita gente bôa o (aclo oe éllguns revolucionarios vivendo tris
ter o Grupo Repllbltcano Democratico ven-

tes, porque as circunstancias nãocido ha dias na camara'dos deputados uma vots-

'1110 contra to.J05 os outros grupos reunidos, teem permitido que lhes façam jus-
Resignem-se os �atriotas pOI'que ... ainda teem tica. Entre estes. encontra,se um

'muito mais qlle ver.
.

, qúe todos nós cOl)hecemos e a quem
a �ohe sern�re tem menosprezado�
é José Domingos Lopes, ex-te1egra..:,
fista de praça em <1 rtilharia L

Ainda nos lembramos de, após
a revolução, alguns jornaes ,de Lis
bôa se referirem ao valente revolu-
cionario: " l

O Diario de Noticias do dia 13 de
outubro de Iglo ,dizia o seguÍP.te:
dosé Domirigos Lopes. telegrafis·

�I .ta em artilharia I, foi quem duran

te 3 dias comandou as sentinelas
que fizeram o policiamento do
Chiado e proximidades, Qnde rei·
nou completo socego, devido á sua

atividade. Assim çomo tambern to-

mou par(e nas ,diversas fa�es da
luta que em Portugal implantou a

Repu blica.»
E são passados q1,lasi dois anos

sem' que (> Domingos, Lopes deixas
se de trazer nos labios urr. sorriso

'forçado, para' hão deixar perceber
aos inimigos, da Republica a triste-
za que lhe vae, na alma, e quem
sabe �'e para se enganar a si pro·
prio! Pois aquele sorriso só com·

preende amargura e resignação. E
quantos, nas mesmas condições,
em boras de desaiento, terão ver

tido lagrimas de, ·tristeza e de ver

gonha, por se verem sem um logar
on�e possarri desenvolver él sua

ativtdade e sem meios para fazer
face ás mais urgentes despezasl?
Por diferentes veses O Algarve se

tem ocupado d'est'e assunto, no que
é digno ,de todo o louvôr. Oxalá
que nãó àbandone esta sagrada
missão, que honra quem a desem
penhar, pois é bom que se dê aCo·

Ihimento áquel(!s que, pelos seus.

meritos e ,exf0rços, s<'! dIstinguiram
a bem da nossa querida Patria.
Pedir aos pÓderes constituidos que
dêem remedio á triste e desespe

Vêr no parlamento a unica so· rada sjtuaç?o em que se debatem
berania nacional. José Domingos Lopes e alguns mais
Basear na eleicáo livre e cons- que, por meio das armas, da pala

ciente toda a org�nisação politIca vra. ou pa imprensa, ajudHam a

autonoma.

I
fazer c.�te regimen de BOijdade e

Expôr a sua, opinião sem a im- Amor, que se chama .ij.epublica,
pq¡;,o. ' .• ," ,. " ".

não ç mais do que pedir Justiça.

,-

< Quando fiz o semanario,
Com tiragem aos milhões,
Pela importancia que tinha
Tudo eralfl,consolações.

E'que a,o trono e ao altar convinha sempre tão pronta a contrariar to·

q¡;;e se mantivess� a ignobil escra dos os progressos e melhorias ten

vidão em que vivia o Povo portu- dentes a beneficiar os humildes,
guez, a quem nem sequer se con- essa· devemo-Ia á brilhantíssima
sentia a leitura d8's obras dos li- iniciativa do insigne estadista dr.
vres pensadores, e'sses brados de Afonso Costa, o ilListre autof da
revolta dos propagandistas que lá lei basilàr da Republica, -da lei
fóra continuam incessantemente a da Separação do Estado das egre-'
sua gloriosa tarefa, o seu humani- jqs-Iei cujos beneficos efeitos já
tario intento de conquistar o bem se vão fazendo 'sentir e que repre
geral. senta o inicio da reconstituição da

Elemer.tos de opressão e fanatis- sociedade portugueza.
mo, o trono e o altar haviam·se Perante a data gloriosa que ho
tornado verdadeiros 'cancros de je se comemora, c,umpl'imos o es

hipocrisia, cuja. secreção asque- trito dever de acompanhar todos
rosa ameaçava obscurecer o escas- os liberaes d'este paiz nas sauda
so 'brilho da nO!5sa civilisação con-' ções ao ilustre- autor da lei da se
temporanea e constituia um pode- paração.
roso entrave a todas a revindica- Viva a lll.epubUea FOi'tll-
ções populares. gUlicza!
Esquecendo a sua missão espl- Viva o dlr..�fonso Costa!

ritual, a maioria dos p3�res por- Viva o pfu·tido Rcpubli"':
tuguezes congregára-se n'um gran- cano Democl'atlco!
de partido de reacção que consti
tuia, por assim dizer, a mais pode
rosa est�épe', () mais forte baluarte
de defcza das extintas instituições.
Não se dava um passo, não se

conquistava um logar por mais in

significante que foss�, sem que a

horda negr,a dos serventuaríos da

egl'eja fosse cbamada a intervir no

assumto sempre resol vido a favôr
dos seus apaniguados.
Foi por isso que assistimos ao

deprimente fenomeno social cujo
epilogo teve logar 'no glorioso dia
Cinco de Outubro e que consistia
no resun!Ímento da milicia neora
Ut>'

resurgmiento pUjante e tenebroso,
proveniente do esterguilinio que
foi entre nós o sistema constitucio
nal.
Aliados para a vida e para a'

mone, o trono e o altar, como nc's

prin,eiros tempos da hi,toria das

nações, só tinham um fito:-en
gr8njecer. Uma só aspiração: do

mInar.

Esse engrandecimento e esse do,

'O Centro Republicano Demacratico
de Lisboa mandou publicar em fo
lheto, que f�z distribuir lélrgamen
te 'por todo o paiz, o discurso do
nosso ilustre correligionario e ex

ministro da marinha Sf. Freitas Ri·
beiro, respeitante á questão de
Ambaca, e bem assim a conferen
cia que, ácerca do mesmo assunto,
realizou o major sr. Norton de'
Matos.
'São dois àoéumentos valiosos,

que provam á saciedade o patriotis
mo e a correcão do distinto oficial
da armada q�e é Freitas Ribeiro.

.

Com a devida eorreção, o n0550 �olega 4Mo-
AOTadecemospenhoradsmente es ¡ czdade,

fez no seu numero de QUllltil, filfa, as
b : melhores referencias ao Heraldo, So teve uro

exemplares que nos foram remeti·, equivocozilluo, na parte em que lbe cbamou re-
dos. ¡ publiccmo independente.

Corre em Lisboa o interessante bsato de que o

partido evolucionista vile dissolver-se, para
çom os seus elementos e quaesquer outros, inclu
sivé os independentes, se constituirern dois par
tidos: o conservador e o radical-socialista.

Ora vejam as reviravoltas que os evolucionis
tas teem sofrido em Ui'J pouco tempo, e as mais
reviravoltas que 05 esperaml Ora vejam quantos
rotulos se teem posto áquela drog'l political E o

mars interessante é q ie os taes evolucionistas
barafustavam contr« Il ideia do radicalismo repu
blicano, por ser avançado de milis, no seu enten

dimcnto, e agora passalll por cima de tudo e ....

querem (azer-se radicaes sócia listas.
Até dá vontade de rir, por ver tanta comedia,

e vontade ue chorar por ver tanta desgraça,

FREI TOr¡lAZ· , •

Opina e muito sensatamente a Republica que
muito embora nó. tcnhamns cornó a Turquia va

rias Tripnlitauias, 'mais ou monos extensas, espar
sas por essas "partidas do munde» e s.ihre a's

quaes temos inecntestuveis direitcs, de nad: ser

virão tratados e convenções, COIlIO de, facto para
nana servem, «quando um pair persiste em

administrar-se ruinosamente e em afun
dar-se na inercia ouperder-se em rivali
dades mesquinhas, desperdiçando e exau

rindo as inergias que lhe cumpria emp¡'e·
gar já náo só lió seu proprio robustecimen
to, como na defesa imediata e perrnanen
te da sua propria vitalidade»,

Palavras de oiro que ficariam a matar no ro

tulo de um" amnistiasinha aos inimigos da Patrial

RIMANDO

Depois do fazer a apologia das virtudes civicas
e parlamentare� do SI', Egas Moniz, o SI', Antonio

'Granjo es�reve no Illtrans¡':gente estas meledio-
,sas e substanciosissimas frases,

'

«o :que .
é certo é qu� o ge�to de Ega;' Moniz

nos desconcertou e 'que a atiturle da maioria 'do

Grupo Parlaméntu Uomocraticl) nos indignou,,,

R im" e: ., 'ri eve ser verdadei ro,
Decididamente e�tá a perder-se no sr, Anto

nio Gwnjo, um inspirado cantor das nOSsas

glorias, . . ,I

AmIGOS VELHOS
, , 'J _

Mas afinal, devolvido.�'
Desde manh-ã ,ao sol pôsto,
Tive ensejo de sentir,,' "

Que só nos dava desgosto.

•
f' 11'1_1 Fio de Linho .

Do Dia, embandeirando em arco a proposi
to da renuncia do sr. Egas ,Moniz, a quep! presta
a devida homenagem:

'

"Foi, um monarquico extraviado para a repu-
'bli'ca: em m'á hora .aariu,»

' .

q bia que o diz lá o sabe ...
.. j ),

RENUNCIANDO

O cll\putndo evolucionista Santos ilIoit�, depois
de uma c.tl:inaria do tamanho da falecida le¡;ua
de róv'oa, que ex-DeGs haja, á cerell da Tutoria
do PortQ, lembrou-se de insinuar qúe se estavam
creando 10g�I'es para aniçhar afilhados,

Respondeu-Ibe altivament_e o sr. ministro d�
justiça. '.

'.

Amuados, S,ntos Moita e mais evolucionistas'
abandonaram 11 sala, l'elí¡mc¡ando a entrar em

qualqU,er discus�ã" em quanto Illes não (orem da-
da� explic"cões, .

Lá ao subsidio é 'q'le os evoloci¿nistas não es
tão dispostos a renunciar, e fazem bem, '

Vão tlio tiicudos os tempos ...

AO P.(DA LETRA

O Bejense. de quarta feira diz:

"Na' Povoa Íle v'arzim imprime·se um joroal
intitulado O Alga/'vio, semanario démocratico'
catolico.»

A' primeira vista, parece que o tal semanario
tem a sua existencia na l'ovoa de Varzim, o que
não é ex�to,Na ['ovoa deVal'zim imprime se, mas'
onde se publica, onde vive, onde circula é,em S.
Eraz do AlporteL _'

A Povoa de Varzim é uma vila minhóta e O

Algarvio, como do seu proprio D�me se depre·
on�e, é um semanario do Algarve, N'estes termos,
não fazia sentido :¡ue n� Povoa existisse um jor-
nal intitulado O Algando.

'

nlas, ie tal aconte�esso, não era uma coisa do
Olltl'o mondo, nos tempos que vilo correndo, O
Algarvio, publlcanuo-se' na Povoa de Varzim,
tinlla justlficada,a sua existencia, com o mesmo

crite,rio com ,que se publicam jorllaes descar¡¡ da

ment,e mO,n"rquicos sob o titulo de republicanos.

Q SEU A SEU DONO

,¡.

ADESÕEB
,

Aderiram a6 Partidó Democra·
tico os ilustres deputados srs. To
maz da Fonseca e drs. Carneiro
Franco e Antonio Pdiva Gomes.
.'

São valiosas aquis'ações �Gm que
muito nos congratulamos.

,

J

ENSINEMOS AS CLASSES PUPULARES
CRIEMOS A DHJO�RACIA

"

O DEMOCR�TA PORTOGUES DEVE:

-=-

, . «A igno7'ancia, o esqueci·
mento ou o deshdxo dos dt
,'eitos e devel'es do ddadãQ são
as unicas causas da corrucão
dos governos e das infeiici
dades publicas.»

Declm'acáo dos Direitos do
Ifomem de 26 de, �gosto 1']89
(Revolução Franceza).

Democra�ia: E' 0_ governo
do' povo pelo pov,o; e chama-se
j)cmom"acla. pa.'iameutall" se

o pov.:> for represen:<"do .pelo paI';
lamento.



, "

o HERA.t·DO

FOOT-BALL
Completamos hoje a noticia que

demos ácerca do match realisado
em 13 do corrente . e em que to

maram parte o Sport Grupo Aí;ade
mico Farense e o. Grupo do Liceu
Pedro Nunes. O desafio, que decor:
reu entre o maior entusiasmo, des

pertou geraes atenções, sendo gran
de o numero dos espectadores que
correram a presenceal-o,
Postas as.équipes em seus Ioga

res, o referee .deu inicio ao jogo que
começou com energia de parte a

parte, mostrando, o araque do 6S.
G. A. F.»

_

ter es�e grupo algum
tremo e tanca, mal pO,UCl certeza e

decisão, excetuando-se a «ponta
esquerda», sem duvida um bom

jogador, muito embora um pouco
prejudicado pelo abuso dos saltos
e das regras da Associat�o1l.

«No centro», jogou-se mal, ha
vendo pontapés e. caneladas em

barda e empurrões á doida, sendo
mal orientados os shotS quasi a meio
do carppo.
Da defeza, razoavelmente, sali

entando-se Piedade e Padinha, pois
>os backs não trabalharam como de
viam, pelo que quasi cornprorne
teram o team.
Os do Liceu Pedro Nunes joga

ram sofrivelmente, o que não ad
mira, pois coPta,m com elementos
de 1"os e 2.oS learns de Lisboa. '

Em comp�nsáç�o rambem. lá ha
via quem nada jogas,>e. Salienta
ram-se os'irmãos Paiva Simões,que
sQuberam defender-soe com energia
� decisão, ha vendo bons shots.
Foi uma tarde bem passada e

um bom exercido de educação fi-
, '

sica.

FILOSOFIA PRATiCA

Germallifo.

Horacio.

Ivrelt.

- As 'palavras são filhas do ven

to; as obras, filpas da alma.

JOllas.
-

- Trabalho 1 Trabalho! Eis o gri-
to das revoluções futuras,'

Kl·opotkine.
1'= O

prestar
migo.

Lagrange.

CONTOS E NOVELAS Cessou a sinfonia dos beijos. Um
longo silencio dominou; as auras le
varam para longe um profundo sus

piro de desalento e a lua, ocultan
do-se por detraz das montanhas, dei
xou de orlar de fliandras argenteas
a agua rumorejante que circumdava
as alcórcas coroadas de junco.

O poeta, olhar vago, abstrato, re
cairá na sua meditação.

Sem duvida o seu espirito atribu
lado vivia n'aquele momento um

mundo de sensações ignotas, de uma

extranha acuidade nunca experimen
tada nem sentida e então, mais for
temente do que nunca o Irreparável'
veio afligi-lo ...

Karl.

Poetas esquecidos

A uma mulher
�K-

Se eu ti ...e;� a Iir� d'ouro
Em que o Tasso descantou;
Cingida a 'fronte de louro,
E o condão, que o inspirou;
Com que afoita valentia
Em torrentes d'harmonia -

O meu canto escreveria!
iliad eu. " poeta não sou I '

N.io sou poeta, que importa
Sentir a mente abrasar,
Se a minha esp'rança Coi morta
Com a desventura a lutarl

.

Se no fim o'acerbas maguas
D'amor ardendo nas fraguas

.

Só nas lagriinas.
'

•• nas aguas
Posso as penas sepultar!

Não sou bardol-om doce canto
'Não pessas á minha dÓI',
Pede-o da noite ao encanto
Ou d'uma estrela ao fulgórl
Pede á virgem quando- ebora.
Pede á briza-s-pede á aurora,
Pede a tudo quanto adora,
A tudo que sente amórl

-

Illas a miml-á Colha triste

Que o vento roja no chão!
Que não vive, maw existe
Nas azas do turbilhão!
Não pessas, virgem formosa,
Não queiras, alma ditosa,
Uma' nota dolorosa .

Nos hinos do corllção •••
• I

A. E. Zaluar.

Ha um velho ditado, que diz �

aprende a conhecer-te ...

Compreende-se, na verdade, que
o homem, complecso como é no

seu moral, no legitimo sentido da

palavra, precisa conhecer as suas

tendencia'), as suas aptidões, os

seus defeitos e as suas bôas quali
dades, para de todo esse conheci
mento concluir a linha de conduta,
que. é obrigado a seguir. Porque,
se bem que ha muitos factores ca

pazes de corrigir o embrião, que
nasceu. da Natureza, não é menos

verdade que -as qualidades de ori

gem' jamais deixam de maniste
tar-se,

O homem equilibrado, pois, ne,

cessita conhecer-se a si proprio.
Mas, se acaso tem de governar

'os .outros, torna-se "indispensavel
que se conheça e aos outros; que
tenha o prestígio nascido do seu

valôr, e mais do que isso, do seu

procedirnento correcto. Que s aiba
criar, em torn o de si, uma atmos

fera de simpatia, que não vem só
de amigos, mas rarnbem de inimi

go!> e indiferentes, quando ha leal
dade para todos e justiça sempre,
Ora, é precisamente esta simpa

tia, que torna menos arduas as

responsabilidades de qualquer car-
. go, o mais dificil de conseguir,
quando se não podem vencer o::;

d_efeitos de origem e as paixões pe-
rigosas. .

Querer ganhar a simpatia de um

adversario, ferindo-o constaternen

te, duvidando da sua probidade,
'incluindo-o no numero dos des-

classificados, simplesmente porque
é adversário, negando lhe as suas

bôas qualidades e íazendo-lhe sobre
sair os defeitos" é desconhecer por
cornpléto a qualidade humana, que
mais perdôa um grande golpe físi-
co do que. uma 'arra-nhadura no

I546-Principía o primeiro cer- amor propno .

co de Diu. . Pretender a bôa vontade dos in-

I675-M?rre o padre Baltazar
I

diferentes, ou mesmo a sua conver
Tele�, je$uita. professor de retori- são, cometendo arbitrari�dades,
ca e celebre cronista.da sua ordem. beliscando a sua vaidade, incompa
,_

18 I4"'7Entrada solene de Luis tibi.li�andc;�,;;e ..c�m parenus...,e., amj.-_
XVIII em Londres. gos, é somente' esquecer que uma

IgI0 � Um aerolito atravessa. atmosfera de suspeição, que a fal

granàe parte do paiz e vai reben- ta de confian.ça', é o peor caminho

¡tar sobre o rio Zezere. ,

I
para a amizade.

.

:19.:1 t - Publica-se a lei Supôr que um procedi!)1ento á

da�fepal'ae¡¡o do Estado das Lwz XI, cheio de manhas e hi¡)o
Jg¡'t'jas, o'u'a hnol'l'edolira II cri�ias, de promessas que nunca se"

do DotabiUsdmo demoCl'a- cumprem, e de bôas palavras, vans
ta dl-. AfoDtiO Costa. I como quem as profere e amargas

I para quem as compreende. é o

I
bastante para conservar amigo� e

com 63 para lhes exigir sac rifi:::ios, é igno
rar que ser amigo é ser leal, e que
estas duas qualidades andam sem-

pre juntas.
.

Gomo pode alguem confiar se de

¡quem não respeita os, outros para
que o respeitem a si; de quem não
sabe que a liberdade propria aca

ba onde começa a de outrem; de

quem suspeita de todos porque a

todos causa �uspeitas? - ,Não;
ninguem se confia a inàividuo:"
assIm: os amigos arrefecem no seu

entusiasmo, os inimigos põem-se
em guarda, e os indltere.ltes tor-

nam-se. ¡. inimigos.
'

E quando os amigos se torna·

rem indiferentes, quando 'essa in

diferença for quasi inimizade, e'

quando afinal seja tudo má vonta
I 794-Malesherbes, mlOlstro e de, resta apenas, a quem provo

advogado de Luis XVI, é guilboti- cou esse descalabro, a vaidade de
nado na id-a-de de 67 anos. se ter suicidado, tornando-se in":-

181 I-Napoleão publica o ato compativel com a Sociedade.
a_dicional ás �onstituições do Impe Triste vaidade, mas, enfim, vai-
no. dade. E, para quem viveu por éla
182I-Matanca em Constantino· e para éla, é sem duvida uma con-

pIa.' solação morrer com éla.
1834 - Tratado da quadrupla ... Não sei bem a propGsito de.

aliança. '. . que escrevi esta carta, mas deve '-

I Q10-0 Ilusrre caudilho d� Re-
I ser a proposito de qualquer coi-

publica, dr. Afonso Costa, Ie no sa
-

parlamento as cartas de D. Fer-I A genese do, pensamento huma-
nando de Serpa. no não está ainda completamente

23 de Abril: estudada; ha, contudo, ,a certeza

de que um pensamento e uma re-

da suIt ante de muitos factores. dos

quais a primazia pertence, normal
mente, ii visão e ao seutido audi
tivo.
Ver (! ouvir criginam pensarJ1en

tos a todo o sel' humano. Cada
um transmite depois esses pensa·
mentos, consoante a sua indole e

a sua educa�ão, desde o selvagem
de ehapeu alto, que os transmite
com as estremidadc inferiores, até

rI

a velocidade média do Mauritania.
O paquete custara mais de doze

mil centos, e os valores pertencen
tes aos passageiros são calculados
em perto de seis mil contos de
réis.
Ia a bordo um milhão de libras

'

exterlinas em diamantes e cento e

vinte mil Iibras em pérolas.
Pois este paquete, que os entendi

dos julgavam insubmersivel, acaba
de perder-se nas aguas do Atlantico,
em virtude de ter havido um cho

que terrivel entre ele e um bloco
colossal ,de gelo que descia do pa
Io Norte, O logar d'este naufragio,
que deu a morte a duas mil e tan

tas' pessoas, era já conhecido pela
designação de cemiterio do oceano

e tem oitocentas ou mais leguas de

profundidade,
Na ocasião do choque, os passa

geiros da cidade flutuadora dor-
miam tranquilamente, _

Quantas comoções, quantas la

grimas, dores e gemidos se perde
ram, n'essa hora fatal de surpreza
e .de confusão!

Carta de Tavira
Faça-se, pois, algum sacrificio

por eles, já que eles se sacrificaram
por nós todos. E' juste que se lhes �\ m\ TtJ al'!\ í�

"dê ao menos um modesto logar, .irA '\JI � I.Y .!ru. � • ,. �
onde cada um possa continuar pres-
tando serviços á Republica (que -��...

bem carece- d'eles) e ganhe o su- Evocando todo um passado de so-
ficienre para não morrer de mise- nho, seguiram ambos, mãos dadas,
ria. ao longo da riba silenciosa.
O algarvio José Domingos Lo- Do solo bervecido ascendiam aro-

pes confiou a sua, caqsfl. ;¡9 .il.u��r� .. mas. ,

'

d�purad,o José Afonso Pala, a quem O poente fôra triste e sem esplen
nos pedirnos que continue com ze- dores. Carbunculo embaciado, o sol
lo e boa vontade, em prol do nosso ocultara-se rapidamente entre alou
amigo. E oxalá que dentro em pou- gados listelos de nuvens cinzentas.
co tenhamos a satisfação de o ver Uma (penumbra vaga esfumava to

col<:cado, eo:n0 tanto m�rece, para da a paisagem, eonfundindo os pla
entao o felicitarrnos e •. sl.multanea- nos, diluindo os em amplasmanchas
mente, agradecermos ao Ilustre de- negras que, passados Instantes, um
putad�., .

luar triste recortou caprichosamente.
Justiça para os hurnildes.: E logo sobre as alcórcas os tufos

de junco e os relevos do terreno as

sumiram fantasticos aspectos, onde as

massas em sombra, negr�� quaes
ti'ócos de basalto, apareceram fina
mente recortadas sobre' o fundo ar-

genteo das aguas dormentes. .

Lá para tonge, 'já noite fechada,
um halo enorme denuuclava a iIumi
nacão da cidade, toda envolta n'uma
neblina luminosa, d'onde emergiam
os contornos irregulares dos edificios
mais altos.
Então, dominando o silencio, ti

voz d'ela vibrou, fresca, argentina,
como outrora:
-Parece que passámos por aqui

ha pouco ... Honrem ••• São tão lm
dos estes efeitos do luar .•.

Mas logo ele, pungido pela Infinita
desolação do irreparável:

, -A luz da lúa é mereneoria, 10-
nalíza algidamente 'as 'Tuas feições ...
O Teu vulto gentil lembra-me-não
rias-v-uma estatua de marmore ...

Olho-Te e é como se Te visse surgir
d'entre as brumas de um passado
remoto ...

E ela, os nervos. a vibrarem, mau
grado seu, sob a sugestão do falar do

poeta: '

-Louco!
Mas ele, sem atender:
-Qual sombra tenue, creada pela

minha propria imaginação, coútem

pio Te como se em- Ti encontrasse

apenas a imagem de uma pessoa
querida •. ' extiota ba longos anos. '.

muitos :lnos .. , Nada mais! -- .. ---

.

-Nada mais? Müs eu vivol Falo-
Te! Beijq-Te! E Tu sonhas. . . No dia I I do corrent.e, o belo Ti-
-Souho!? E' preferivel sonhar. tanic largava da Inglaterra, a,fim de

Sonhando, re,vivem em nossa memo' realisar a s,!l� prtmeira viageQ:l ,¡itra
ria epocas remotas,' àdormecem sau- vez do Oceano Atlantico. Era o

dades dilacerantes. •• maior paquete do mundo. Trans-
-Louco! portava n'esse dia 3.150 pessoas
-Ouço-Te, delicia-me a Tua voz, e embarcára noventa mil kilos de

mas o seu timbre argentino não con- 'carnes frescas; quarenra mil ovos
segue apagar no meu espirito o eco frescos, trinta mil kilos de criação,
longinquo das Tua s falazes prames� quarenta mil kilos de batatas. oito

I sas de outrora, que tanto me encau- mil litros de leite e d'uas mil cai- 1142-Morre Abailard

d anos de idade.
���n� 1'\_·::ltlGlí').'i!!Vl'§(;) lavam, que tanto me se uZlam, que xas de leite condensado, vinte'mil
qQQ��,�" 'Q��. 'Ill'<

i¡J taot'o me fazl'am sonllar, mas que o I' d f·
-

, 'I 1146-Morte de Egas Moniz, o'-Ii "" aros e creme re�co, CIOCO mi, ..
.

- . .

-, P
_=_ Destino imp,lacavel apagou do quadro ktlos de a,;sucar, mil kilos de chá, cele�re .alO do pnmelro rei de ar-

k negro da minha existencia. .

cem kilos de farinhas', viine mil ki., tuga. ",
- O oiro e a prata ,não se de' Beijas-me. .. mas o' rumôr dos los de di versos cereais, doze mil 1746-;--Morte do principe Euge-

vem venerar T b.. d'
-

d T nia de Saboia, o maior general do•

eus elJos e a oce press au os eus garrafas de" aguas minerais, vinte
Eu/ropio. 1 b'

, d' I b 'I f d
-

'1
seu tempo.a lOS, que eVlam per ur ar-me os mi garra as e cerveJa, tres mI

IS30-Comemora-se solenemen-
= O tempo é o peor inimigo das ::.entidos, transforma m-se a meus ou- garrafas de vinhos diversos, vinte

te l) aniversario da fundacão de
pessoas que nada fazem. vidos em loucas .risadas, que me pa- e cinco mil peças de porcelana, se-

Roma, que os' mais acreditados
'recem de demonios escarninhos, re- 'te mil copos para agua, vinte e seis ..

Pall/mel/e. lembrando os Teus beijos de,outrora, d I d' '1 cronologIstas dizem haver princi-

= O suplicio de muitos é uma cujo, perfume purissimo se evolQu faecç:s: '/p���:n���t:� o�i���c� �� Ê�do a Z I de abril do ano 752 A.

carnificina e não.um remedio. para .sempre!....· _ -r.. mil pratos, travessas, saladeiras, IgIO-O sr. marquez de Vilalo-
--Meu querido Poeta, bem se, ve 'terrinas, etc.

'

, . .

b'
bar entrega rio paço as suas cre-

que sonhas. FOI sempre teu, so teu Alem da3 ca mes e dormitorios, denciaes.
_ Os triumfós guerreiros prepa- o meu amôr; teu será sempre! o navio possuía quarenta 'casas de

ram-se durante a paz. -E pergunias me se sonho? banho, uma estu,fa turca para os

Vejo que deliras! ... Que deva- banhos de' vapor e uma piscina de
neias! natação; vinte �alões de cabeleirei-

= Um bipocrjta 8Ó com pezar dá Sabes quanto vale a palavra sem- ro, servidos cada um por tres em-

esmola. pre na boca d'e uma mulber lIooa ? -�pregados;'qtnltrb salas-de-fumo; qua
Tanto como UID flóco de arminho iro salas de jogo para senhoras e

Ie vado pelo vento. . . quatro para hõmells; tres bibliote-

-Quanto és crnel! cas que comport�v,am .trinta mil
---Cruel és Tu, só Tu! Tão cruel volumes em francês, inglês e ale-

que procuras com 'as Tuas palavras !não.
e com os Teus beijos de agora apa A bordo era impre;;so um jor
gar uo meu 'espirilo a terna lem- nai diario, com duas edições, uma

brança do nosso passado idilio... de manhã,e outra á noire.
'

Deixa'me sonbar! Sonhando revi- ,As informações mais importan-
vo o passado, concentro-me em min· tes de todos os paizes chegavam á

maior favor que nos pode nhas med"itações, torno ás datas es- redacção do jornal por meIO de te
um imbecil é ser nosso ini- quecidas, revejo apagadas im�gen:; legrafo sem fios.

e, sob o ceo longinquo das mlDhas
,
Sobre a ponte superior do Tita

r�cordações, idialiso Te tal qualou- nic, por detraz.dos camarotes de
. I3S4-Instituição da Ordem

U
-'

t' f
' trora te via ... Pura e livre ..• Mas grande luxo, elCistia um café-res-' Jarreteira.-

= ma 'lDJUS Iça elta a um ho-
d não fales! não perturbes este au- taurant ao ar livre, podendo os pas- 15,16-0s portuguezes defenso-

mem é, uUla ameaça a to a a buma- I
nidado.

- gusto silencio da Natureza ante o sageiros servir-se de qua quer re-' res d'Arzila obrigam os moiros a le-

MOlltesquieu. qual, como flôr noturna, o meu es fei'ção em pequenas mezas ali dis- vaotar o c:erco d'aquela praça.
pirito se abre. • . postas. I 522-João Padilha ¿ condenado

= Reparando bem, entre todos A Tua voz seri:t como qlle um sar- O Titanic bateria' o 7'ec01'd da á morte.

os auimaes, O gato, a môsca e a mu- cásmo assim como a Tua imagem re-
. velocidade através do Oceano IgIo-Por causa da escandalosa

Iher, são os que perdem mais tem- presenta quasi um ullrage para as· Atlantico. Nas experiencias das ma- questão Hinton siío adiadas as ses-

po a tratrar de si.
.

I minbas recordações! .• quinas, que empreguam trezentos -I sões da camara dos deputados por
Nadie1·. • •.....•.. , •..•.• : •.••••••• 0'_ • homens, o belo barco ultrapassou 39 dias.

oAtlantico senleado
de c-adn;v-erc-s-

, I

CADERNETA,DA" MOCIDADE

Para se educar convenienternen-
te uma creanca é necessario co

nhecê Ia; é ao desprezo por este

principio verdadeiramente funda
mental que se devem tantos desas
tres em materia de educado.

.

O professor' bem orientado tem

de atender sempre ás condições
individuaes da creanca afim de

adaptar os processos de ensino ás
faculdades do aluno.
O pae esclarecido não espera

que' se manifesrem as deformações
e padecimentos tão vulgares no

periodo_ de desenvolvirnento : pre
vine-os por meio de cuidados nigie
nicas adequados.

DIA ,HISTORXCO
20 de abril :

2{de Abril:-

22 de abril:

-=-



áquele gue, em prosa chan. faceta

espelhos em gue muita gente se

pode mirar .•.
'l.

LIVROS NOVOS
Visões Humanas - Assim se in

titula o ultimo livro de versos do

inspirado poeta Marcos Algarve.
E' um elegar.te volume nitida

mente impre_sso e em cujas pagi
nas o desanimo e o pessirnismo
vibram intensamente.

Sã(_) versos sentidos, que se

leem com muito interesse, e em

que mais uma vez se patenteia a

orientação filosofica do seu autor.

A um apostolo. Spinosa, Além,
A uma rapariga pobre e tantos

outros, são inspirados trechos que
vinculam no espirito do leitor uma
funda e grata impressão.
Agradecemos ao autor a oferta

do seu novo livro, que acolhemos
com a satisfação' que "sempre nos

acompanha guando temos a regis
tar o aparecimento de qualquer
trabalho literario firmado por filhos
d'esta bela provincia.

POR ESSE ALGARVE

clona inaugurar no proximo dia LO
de Maio a sila bem instalada Vaca
,.ia e Pastelaria, sita na rua Luis
Leitão.

Em virtude d'um conflito travado
enrre a comissão da festa da Senho
ra do Carmo e o empreiteiro da rna Em excursão de estudo parti:
DI'. Afonso Costa, couílito originado ram hoje para Lisboa, no comboio
pelo facto d'aquela comissão se re- rapido, os alunos do 6.0 ano de le
tusar ao pagamento dos prejuízos tras. do llceu João de Deus d'esta
feitos na calçada, em virtude dé. sem cidade,
previa licença, lerem carregado com Os excursionístas visitarão as bi
a pedra para outro local e retirado bliotecas, .arquivos, museus, ediñcios
os paus, dando livre tranzito aos car- e alguns arredores.
ros. continua a rua por calcetar, o =Eslá para breve a abertura da eso.

que vae danificando a ca Içada feita e cola masculina do' sitio do, A!portel,
prejudicando a passagem. podendo freguezia de S. Braz.

.

tambem trazer encargos para a ca- Tomou posse - do 2.0 locar de
mara, Pedimos providencias imedia- professura da escalá femini�la da
tas. freguezia séde do concelho de Olhão,
= Os pescadores do bacalhau, em a sr." D. Alexandrina do Carmo Gra-

reunião com delegados de Setubal, ça.
,.'.

delib eraram reclamar üos respectí- =Está sendo tratada nas estancias
vos patrões. a salda de todos os na

.

superiores a aquisição d'e um ediâ
vios do mar da Terra Nova, no dia cio para o funciúGamsnto das esco

ultimo de setembro, para d'este mo- las centraes de Faro.
do 's-e-li-vrarem-chrluau tempoque

-,

====ConlÍnlla-vága, com grãnde-pre-
3ssol� aquele mar desde essa Ælpoca juizo para o ensino, a escola Illas

em dla.nle.. culina da freguezia de -Santa Barba-
A salda .da mawr parte estava ra de Nexe'

.

marcada para d_omingo, mas, em fa- =Não obstante ter terminado já·
ce da dehberaçao, aguardam a res- o concurso do 1.0) logar de professor
posta 9ue, p.or �er justa, esperam da escola mascülina de Olbão, ainda
lhes sejam defenda. ninguem foi nomeado, do que I'esul-

lU.essines
ta ,grande transtorno para aquele
mew

=-Foram posto,s' a concurso os 2.04
logares das escolas do �ecso mascu

lino de' Silves e Lagos.

Foi aqui muito sentido ° passa
menlo do prior d'esta freguezia, re

verendo Antonio Maximo Calado,
pensionista do Estado.

Era muito folgazão e divertido,
contava 7.4 anos e deixa alguns bens
de fortuna.
= Vieram efalnar o arrolamento

dos livros d'esta paroquia os cidadãos
drs. Leote e Ferreira, Lima� advoga
dos em Silves.
= Estiveram entre nós os caixei

ro& viajantes srs� Rafael Cortada, da
c'1-sa Marques e Frllitas de Lisboa, e
José Francisco �larlius, de Loulé.

Prsia da Rochu.

Continua sendo muito frequentada
esta encantadora praia, esperando
se que seja grande a afluencia de
forasteiros na proxima epoca balnear.
= Esteve aqui o sr. ministro da

guerra e seus ajudantes. Hospedou
se no hotel Viola; onde recebeu os

cumprimentos da cámara municipal,
admíuistrador do concelho, coman
dante da guarda fiscal e capitão do
porto de Portimão.

Depois do almoço s. .ex. a passeou
algum tempo pela praia, '

Tavi�a
Prosegue activamente as obras de

reparação das rilas da cidade.
A limpeza publica tem sido alvei

da mais desvelada atenção por parte
de todas as autoridades locaes. Os
empregados a quem incumbe a exe

cução das posturas são dignos de to-
dos os louvores.

'

= Tem havido abundancia de pel-,
xe n'esta praça.
= Hetiraram j4 para as armações

. muitas familias d'aqui e da proxima
povoação de Santa Luzia.

Noticias da instrução

UM CONSPiRADOR
Na guarta feira de manhã en

trava de dia ao 3.° batalhão de in
fanteria ,n.o 4, cobca<;ió em Faro,
o 1.0' sargento João Pereira da
Costa. Faltou á chá-mada e até ho·
je ainda não tornou a comparecer.
Este cavalheiro esteve preso

por conspirador durante IO mezes

em Lispoa, na, casa de reclusão:
Monchique ,

.' Pertencia ao regimento de caçll-

T
dores n.O 2 e, voltando á liberda ..

iveram os monchiquens�s o pra· d f·
z�r de ver n'esta pitoresca vila, no

e, 01 transferido para Faro, ha

dIa 17 do corrente, o iluslre ministro, perto de dois mezes.

da gu�rra que, acompanhado pelos
A

..
principio comportou-se 'bem,

seus ajudantes, aqui chegou ás ii)
e, Izao sabemos porque motivos, só

horas.
de noite saia do quartel. Começou

Nao qU'lz o sr m'
--

t t'
00 entanto a conviver -com certas-

. lOIS ro re Irar-se ' .

da sua provincia sem vIsitar estes -pess,?as cUJos nome� citaremos no

lindos sitios, que são o enlevo"de ,proxllpo numero; e ás entrevistas

n3cionaes e estraugeiros e cODsliluem e) passeios que com elas teve no
o mais ridente jardim do Algarve. L�rgo d� S. Francisco, seguiu-se

S. Ex.a e lodos os oticiaes que o
o ImpreVIsto acontecime,nto,da fuga.

acompanharam, retiraram-se muito �egundo cremos, este sargento

�gradavelmente impressionados. Os fugIU do batalhão' por lbe cOlistar

I que dentro de pOllÇOS dias iam ser
1 ustres viSItantes vieram no magni- .

fico aUlomovel do benemerito cidadão ���I::�S os precessos dos conspira·
e grande industrial sr. João Antonio
Judice Fialho. .

TlOha culpas no cartorio e por-
T d

tanto ..• queria estar a salvo.
= (} os os dias estão a chegar a Efeito:; da benevolencia. E os

e�t�s encantadoras paragens muitos evolucionist'ls
-

VISItantes. que. buscam a pureza dos tias!
a quererem amOls-

ares e a sel'emdade das nossas mon
tanhas.

Port;iInão

Abre brevemente a farmacia do
sr. Giralctino Camilo Salvar1or, esta
belecimento montado com lodo ° es
mero e que satisfaz a Iodas as exi.
geneias da sua especialidade.
=:; Tambem o sr. Dias Reis· tim-

�) Manual Ferreira Diaa, Villa do Conde
4 de Ago.to de 1910', Largo do Carmo:

Hoje- a,e manhã manifestou-se
Nos_ 1 e.2.

'incendio na "F_.abrica da EIetri_cl'da-
A CU!'n propria, em todos �s casOIl de,rachi
_tis, a ·ma�¿ rapida e a melhor, está na

'de.·
.

,

I
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da

Dado o alarme. cempareceram voss� familia é l'achitic� procurae a Emulaão
os bombeiros \"eluntarios com o I de Scott, que é_empreoqueovossomedico
seu material e sl,periormente did- aconselha quando é consultado. Se fizerd_ea

gidos pelo seu digno comandante, uso da Emubão de Scott, result:mí. d'ahi a
O nosso amigo sr. João .Alexandre ·cura da VOSGa rachitis; mais tem de ser._

da Fonseca. Emulsão de Scott, vbto que não ha outro

. Devido á prontidão cos sccorros pnoparado qu� tenha um archivo de cur'�
,e ao bom servico dos bombe-iros cdm::la'_"av�l com O que a Emulsão de Scott

foi O fogo _(acilm�n te e'xt-in to,"
' tem regist!l.do em todon os paizes chilizados.

I
. Se p"dccc:r<les d" rachitis, procurae hoje

-_ mesmo a Emulaiio de Scott. Esta Emulsão
,

A N U N'_ e lOcura
o n.chitismo séñdo tomada prompta-

mente, em qualquer epocha da v(da. Cura-o·
Consta-nos que em 'Faro e no' n6. nO'los,'nos veihos e rios de �eia idade.

foro eclesiastico (sic) se está mo- l.a publicação
vend� um processo contra o paro- N0 dia 5 do proximo mez dI! maio,
co d uma das fr.eguezlas d'este pelas 12 horas, á porta do Tri
conc�lh�,.a requerImento dos mes- bunal d'esta comarCa se hão de ar-

COI·'sas illl·ll·taI"es
mos tndI�lduos qu.e .tend? ido com rematar a quc:m �maier lanço ofe
�ma queixa para JUIZO VIram seus recer os seguintes bens do arrola-

_.

Inte�tos frustados até á ultima ins- ll'\(!oto á falecida Eliza de Mendon-
Foi aprovad.o nó tirocinjo para o A

posto de major o nosso amiao e
tanCla. este p�roco, contr� ça, moradora que foi n'esta cidade,

correligionario sr. Sebastião R:ma- quem se tem manifestado a ma 'a saber: N.O [ Um casaco de mu-

lho Ortigão. v.ontade _dos se_us colegas e supe- ,lher preto em xadrez; dois coletes
. rlOr�s IllerarqUlcos, por haver co- ,de mulher, um casaco preto de

Consta-nos que pela proxima 01'- metIdo o nefando crime de ..• ter mulher' dois lenços pretos' uma

��%t� exercito será cflocado em
I a,cenado_

a _pensão l!!,. f,?i-lhe veda- 'coberta'; uma c'amisa de ��lher,
do o direito de aSSistir pessoal- tudo no valor de 10'4° réis. N.o 2

O HERALDO

Seis toalhas; seis fronhas; uma ca.

pa de casturina; uma saia; dois tra
vesseiros, tudo avaliado em 110'0

réis. N.O 3 Um enxergão, cinco ca

deiras; duas mantas, no valor total
de 1.300 réis. N.O 4 Dois saiotes,
quatro saias, avaliado tudo em réis
[.600. N.O 5 Seis lençoes avaliados
ern 1.500 réis. N." 6 Urna cama

avaliada e� 1.200 reis. N.O 7 Duas
mezas avaliadas em [,000 réis. N.I)
8 Um predio urbano com tres corn

partimentos e quintal na rua José
Estevão n." 34, d'esta cidade; con
fronta do nascente e norte com o

conde do Cabo' de Santa Maria,
poente com a rua José Estevão e

sul com Maria Alexandrina Ferrei
ra Chaves. avaliado na quantia de

70�000 réis, ,
,

. São por esta forma citados os

credores incertos para apresenta
rem as suas reclarnacões nos ter

mos do att.O 693 § '8.0 do codigo
.

do processso civil.

,fa\ro, 18 d'abril de 19Ii. -

° Escrivão do 1.0 oficio,
Artur José Alves Peixoto.

Verifiguei: O Juiz de Direito,
Dias Ferr._eira.

..,.

-rnente, ou pelo advogado da sua

escolha, á inquirição das testemu

nhas gue deu em sua defesa e das

produzidas pela parte acusadora,
no referido processo, movendo-se
tudo em segredo, com o pretexto
de que sé tratava d'uma sindican
cia!
Terão os juizes d'aqucle tribu

nal (sic) a veleidade de quererem.
fazer reviver os tempos e formas
de processos inquisitoriaes?
Irrisoria veleidade e .completo

engar:o.
,I:': a proposito de pensões. tam

bem nos chegou ao conhecimento

gue o bispo do Algarve está no

proposito de suspender todos os

. padres da sua diocese, que acei
tassem as pensões.
Averiguaremos o .caso 'e falare

mos d'ele com mais vagar.

NOTICIARIO

£ompletamente curada.

=0===

Tem legar amanhã a ratificado
do juramento de. bandeira nos
quarteis d'esta cidade.
Consta-nos que em Tavira será

a cerimonia revestida da maior so

lenidade.
= Estiveram na .. 'Praia da Ro

cha o nobre ministro da guerra e

os seus ajudantes.
..

= E' certo que virá para gover
nador civil de Faro o atual gover-,
nador civil do distrito de Evora.
= Deu-nos o prazer da sua

apreciavel visita n'esta redacão o

nosso presado amigo, sr. Ju1iô Ce
zar Rosalis, 'ex-govetnador civil do
distrito.
= Ta-mbem nos visitou o nosso

prestimoso correligionario sr, Ma
noel Francisco Contreiras Junior;
imoortanre industrial em Loulé e

urn dos mais"f2iverôS()'§tlrdmírado.
res do ilustre estadista dr, Afonso
Costa.

.

= Deram-nos o prazer da sua

visita n'esta redaccão os 'srs, Jus
tino Auguste Ferr�ira e João Ba
tista Carvalho, nossos prezados
assignantes em Tavira.

.

= Os deputados : algarvios, srs.

Antonio Maria da Silva e José
Mendes Cabeçadas Junior. subme
teram á apreciação da camara dos

deputados um projecto de lei so

bre a melhoria dos portos de La

gos e Portimão.
= ° SII. Jacinto Pedro de Sou

sa foi.nomeado] ajundaote do con
servador do registo predial de Al
bufeira.:
= Suspen deu rernporariamente

os seus apreciaveis trabalhos a co-
'

missão encarregada de angariar
donativos para as vitimas do S.
Rafael.

.

Esta comissão apresentou as

suas contas, segundo as' quaes a

receita liquida atingiu a sorne de

2.8241tGoo. D'esta 'quantia, perten
ceram 774�6ôo á viuva do naufra
go do S. Rafael, e desviaram-se
zooæooo para os naufragos da ca

nhoneira Faro,
= Esteve em Lisboa e regres

sou a esta -cidaele,,:"'o--n-o-sso--a1nIgo
sr. dr. José Antonio dos Santos,
digno comissario de policia e ad
ministrador do concelho.
= ° sr. ministro da marinhá·

solicitou ao do fomento as neces

sarias providencias, a fim de se

obter a destruicão do casco· da ca

nhoneira Faro: naufragada .ná ba
hia de Lagos em freute de Alvo.r.�
v.isto a impossibilid�de de se con

tInuar procedendo á salvado do
mesmo navio, sendo· est� -

um

enorme estorvo á na_vegação.

CARTEIRA
1" �.'"

Faqem alios:

ll."je, 20 - D. Alice d� Castro Soto-Maior,
D. Albertina Luiza Srlverio, D. Carolina Vieira,

- "tuiz _ Rodrigues Corvo 'e José Pires de Jesus.
21 - D. �laria Carolina Afonso, 0_ Estela

Simões, D. Felicidade da Silva, Joaquim Pinto

Brbeiro Lopes e AHredo Pessoa de Amorim .

22 - D. Maria da Soledàde Delrisco da Silva

Santos, D. AIda !llendes Lopes, D. Eleuteria de

Campos. João, Parreu a de Matos, José Silva
Raminbo e José d'Asceneüo Guimarães.
23 - D. Laura Santos, D, Eduarda Felix Ta

magnini, D. Aur.a Raquel Ferreira, Fel,ici�no José

Alves, Joaquim Pires de Sousa. Gomes e Manoel
Antonio de Csstre Pité.

ESCRITORIO
Trespassa-se um escritorio nó me

lhor local de Faro, na Rua Ivens
I I e Rua. da Marinha 26 e �8.
Dirigir-se ao advogado João

Caleça - TAVIRA.Teatro:

·No elegante teatro da Praç:1 Candido dos Reis

(antfgo Largo da Sér realisa-se na pr-oxima ter

ça feira _ o beneficio da Troupe Samora, to
mando parte n'esse espectaculo distintos amado

res. d'esta cidade, que ,¡lo por especial fineza
coadjuvar os artistas de Lisboa,

Tqcará obsequiosamente uma orquestra regida
pelo babil e apreciado maestrino nosso amigo sr.

Antl)Dio Rebelo Neves.
O espectaculo promete ser atraente e sobre

nanelra convidativo.
Uma comissão de distintos eavalueircs, de que

(az parte o nosso amigo dr, Manoel Pedro Guer

reiro, inteligente advogado nos auditorios d'esta

comarca, resolveu passar· pelos seus numerosos

amigos os bilhetes do espectsculo.

Tribunal:

," ..,

,

E TAO FACIL CONSER ...

VARSE DE SAUDE·!
Se conae�uirde5 o remédio proprio para o

, caso. e o applicardes promptamente, evi
tareis que a molestia se-torne mais séria do
que o necessario. Tomando ímmedlatamente
o caminho para a cura, claro está que vos

poupaes muito .offrimento e incommoclo.
alem de despeza inevitavel ao tratamento.
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada

. cWvidainente no aeu principio, podeis sustal-a
e curaI- a, quando, com um tratamentG

·errado, vae de mal para peior.
Eia-aqui um caso que o comprova:
Minha filha Maria Nazareth. de 8 annoa de
idade, .ofEria de uma,

.-

Acusados do crime de roubo, responderam na

ter�a: feiro. em audiencia geral, os reus Manoel
de Brito Junior e ,Francisc.o Coelbo Jun-iot. _-,

O juri deu o crime como provado e, em virtu
de d'isso, o primeiro reu (oi condenado a 3 anos

de prisão maior celular ou, em alternativll a 5
anos de degredo, e o segundo reu foi condenado
a 2 anos· de prisão maior c�lular ou, em alterna

tiva, a 3 anos de degredo.
Ad.vogado o sr. dr. Josê Francisco Paula Men

donca.

.

-

Na proxima terça feira, será julgado pelo
crime de ofensas corporae! 8 reu Fermino de

Andrade, solteiro, do sitio dos G�rjõesl freguezia
de Slnta Barbara de '-'ele.

Advogado o sr. dr. Artur Aguedo.

Doentes:

, Acba�-se em estado grave o sr.' José da Sau

,

de Leiria, aluno da Escola Distrital, e a esposa
,do sr.' Gravito Marting. .

= Estão doentes as sr.n• D. Carlota Ferreira
de Almeida,- D. Maria Gertrudes A:polina rio Leal
e D. Ana Luz.

,

= Tambem ba dias guarda o leito o nosso

presado' amigo Francisco Bernardino de Brito,
digno e.crivão ,de direito.

Hoteis:

Louletanp -:- Raul Alonso da Sil�a, Antonio
Fern.nlles de) Mell), socio da firma Correia Mar

ques e -11610, do Porto, e Din iz da Costa Gu ima
rães, cbefe de conservaçŒo daS' obras publicas,

Affecção
\

de rachitismo
,

que de'le;as me impressionava. Aconselhado
por um parente q� jÁ tinha feito uso da

UM CASO GRAVE

Emulsão de SCOTT,No dia 16 do corrente" morreu
na Quinta das senhoras Cóstas, á
Senhora da Saude, um vitelo per
tencente a José Bernardo, arrenda·,
tario da referida Quinta. Como se

espalhasse pela cidade qut: o vite,
lo havia morrido com raiva, foi lo·
go dada orde.m para se proceder aq
seu desenterramento •. Feito isto,
tomou Coota da cabeca do an'imal
e seguiu na quinta felr'a á tarde pa
ra Lisboa, o sr. dr. José Antonio
dos Santos, comissario de policia
n'esla cidade, d'onde regressou está
manhã.

'

Sl!gundo. CQrnunicação vinda de
Lisboa, torna-se nec-cs>sario que
partU,ql para ali" a receber o trata

��nt� ,anti-rabic:o, todas as. pl!�soas
que beberam leIte crú da vaca,
mãe do animal morto� a qual an
dava pela cidade fornecendo leit.e
aos domicilios.

�m soÍfrim.ento anaIogo, Il dal-o � minha

filha, immediatamente o fiz, e em breve.
dins vi qu" o resulta·do era magnifico, vendo
minha filha com mais (orças e dia'il dia a

de�envolver-se até ficar

INCENDIO

r,

Fono !CLESIASTICO,(�)
NOTA: AJ'oz.1,' do Imposto de Sello de SO reis por
c.lda l..I"asco, tOGas as Pharmacias e Droqarias vendem
a �m111�ão de SCOTT aos preços al1tig;s,a saber: SOO
reIS meIO frasco e 900 reis frasco �rande
lL�10STR� .�r"tnita. contra 200 reis pa�a franquia •.

obtem�sc aDs Snrs. ];l,mes Cassels & Cia Succs Rua
do .M.ousin)lo da. Silvei!":!., 85, 1°; Porto.

' "

EX1,�,r sempre a Emulsão com a marca - O homem
do peixe - q!.1e Sic;lliIica o_processo SCOTT.
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Vinbo�. finos e .,!icorus .' Agente de companhias de segur,o� fabrica de carimb�s e letras esmaltadas 1
Chia de Seguros

'
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28 - R U A D O' R E r.lJ 0- 28 I " �,Ii\ motivo justificado se pode ch�il1k'r-:- � �aude das &j" Preveritl:o contra :�s doen�as vener�as ainda q\.l� em- IIii� .s:..� l, e,r,e" all.:J.nas., ".J,,¡ pregado 5 horas depOIS do collo Sllsnelto. �l' tii �,FA R O�� If I Jt�" AoYs í'eYend.edo�es e ':maiores eOIn.prad�res cllOcedemos, quanto ás agua:, o me�mo' rlesconto que- illfl'
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�� I 1 �
dão os d'po,itos de Li�hoH, ficalido Il. ca ... go do (',ompr"rlor o frete e o porte do cilminb,o de fel'ro, que �¡io, respectivamente, 80 reis 240

]"[� E' ,esta a uuica casa em t090 o ,¡dgarve, onde se �
I 11,: réis pOl' cada ('aix,a, desde Faro. a qualquer estação atê ViII" Re;d dI' Sail,to Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera- '

�"0� encontram os vérdadeiros GABOES DE AVEIRO e �11' �' velm'el;te· menor d'o que vindo as aguas directamente de Li�hca, p,ois n'este caso re�ula po.r 1060 réis, J!' ��� SOBRETUDOS DA: l\'lODA por preços baratissimos, ��,

�'�
Requ¡,it�ndo.-",s do .n08SO deposito, ha tamb�m 'H vantageRl de 'se re('eherem quasi (le Ulli dia para o outl'O; c da !Ião menos impor-

11'�� - -

d f d
�i) '" ti\nl,e cil'cunsta,ncia dII reducção da oespeza resulta'podereaJ-se vCllder' 80 publico, em qualquer ponto do �Igarve, pelos [lreçOS de Lisboa. iii

I'� a�,im como um grt,llde e ya\iadg sonimeniO ,e azen as �� ¡' , ,'r,

i
d,

Jl�;
p""

,en!lOr�""
e

m;a� il I�=UVRÃRIÂD,�Às:ÑOVmAoEs
,�œ

�jJ Precisa-se de um n'este estabelecimento com algu.

�i:B� I
. ,

I ,roa"pr&t,ica de fazendas e :��I:ha aqui (amilia. :' DE'. tm ,QJJ� @) @� � �®� (;'" ���
� L.OJA DE L.XSBOA=FAB.O

I. � .Jt(¡JBH€1I'{f $)! 1fl!{jf/18fltl�'A fI@18 L,E rS:1iI�JJlI�3
� o proprietario=M. F.' €lOSf.Jli " "

>

.: I , "

�
, �l RUA DA M}..RINEA N.e lõ--FARO

_I. �I��_®"•. 1. ¡ ".

�������������������������@;:§£��()�.�1���/ ;::

��G},�fo-��:�-<)(o-��fo-�fo-"��fo-�oY;:fo-���� � -)(O-��fo-�fo-��l(���)(o� '�&_)fo-,�Q)���t��t'}(� ,

'. ,_

' ." I ,

'

,

l. j,�t

� -::�,' TIPOGRAFIA "DEMOCRATICA' �""'''! i
I it J

flE nM�aM,aRO; at as' g a1

*. !,

.� va.C!)� _

_ __ ,;:" :;' f,

o�,,n
- N'esta casa, aberta' recentemente, imprimem-sé com a maior perfeição e brevidade,

1f ç pOl' (u'cços' exeessívamente bal'at()s,' todos os trabalhos tipograficos, taes CO,IIIO: fa

J 'T turas, memerandos, '. prnspeetos, bil-betesf¡; tic visita, modelns' de repartições, folhetos.
".otulos de tarmaeia, etc, etc; etc,' ,

"
. : ',' .

.

"

,

.'J�fMIPm1E®�1i� -

ID>IE J1lIV� cp)� ,
'IE JJ�IaN�lIE�

I',
.

RUA 1. o

.,,, ) l

i ' p
, -'

TIPOGR,AFOS
Precisam-se na «Tipogr'a

fia Democratica»)- Rua 1 ° de

Dezembr'o, nOS 21 a 27 "Faro.

Fornecimento completo de livros neces�arios em todos os colegios e liceus
", t •
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